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Introdução: A formação  de  enfermeiros  para  atuarem nas  Redes  de  Atenção à  Saúde é 
fundamental, pois estão à frente da coordenação das equipes de saúde na atenção básica ou no 
gerenciamento  em  hospitais.  Objetivos:  Relatar  a  proposta  pedagógica  de  cursos  de 
especialização em obstetrícia  e  ginecologia  e  neonatologia,  a  partir  do Decreto 7.508/111. 
Metodologia: O curso  é  orientado  pelas  diretrizes  do  SUS,  pelo   trabalho  em rede2,  os 
pressupostos da educação permanente, e da aprendizagem significativa3. Aborda as políticas 
de saúde vigentes, propõe carga horária prática priorizando experiências advinda dos serviços 
de atenção básica e hospitalar prevê ao final planos de ação ou revisões temáticas afetos à 
gestão  ou  trabalho  em  redes  .  Os  alunos  são  oriundos  dos  serviços  públicos  de  saúde 
instituintes das redes de atenção. Resultados: O curso agrega saberes atualizados às práticas 
vigentes nos serviços públicos de saúde, auxiliando o corpo de enfermagem a ressignificarem 
suas ações. 
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EIXO IV - Formação em Enfermagem e as políticas sociais.
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